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RESUMO 

 

O período mais desafiador para o potro recém-nascido é compreendido como o momento do 

pós parto imediato, uma vez que esse sofre uma transição para um ambiente altamente 

desafiador, colocando a prova seu sistema imunológico ainda imaturo. A avaliação precoce dos 

parâmetros físicos, dos achados hematológicos e da ultrassonografia aplicada nas estruturas 

umbilicais permite a obtenção de informações relevantes sobre a viabilidade do recém-nascido. 

As afecções umbilicais estão entre o grupo de doenças que mais acometem potros neonatos 

com menos de 8 semanas de vida, onde os remanescentes umbilicais atuam como porta de 

entrada para patógenos. Objetivou-se, por meio de um estudo longitudinal, realizar uma 

avaliação clínica utilizando a ultrassonografia das estruturas que compõem a região umbilical 

de potros neonatos, além de descrever os valores hematológicos e os parâmetros físicos vitais 

em potros hígidos da raça Mangalarga Marchador. Para tal, foram avaliados 28 potros de 

propriedades especializadas na criação de cavalos mangalarga marchador destinados a 

atividades nos esportes equestres, trabalho e lazer. O presente trabalho será apresentado em dois 

capítulos, sendo em primeiro momento abordado uma introdução geral sobre o exame 

ultrassonográfico dos remanescentes umbilicais, parâmetros físicos e achados hematológicos e 

o segundo será apresentado em formato de artigo, sendo abordado no primeiro artigo, o exame 

ultrassonográfico e no segundo artigo os valores hematológicos e parâmetros físicos. 

 

Palavras-chave: diagnóstico por imagem; equinos; exames laboratoriais; hemograma; 

onfalopatias; recém-nascidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The most challenging period for a newborn foal is the immediate postpartum period. The foal undergoes 

a transition to a highly challenging environment, putting its still immature immune system to the test. 

Early assessment of physical parameters, hematological findings, and ultrasound applied to the 

umbilical structures allows obtaining relevant information about the viability of the newborn. Umbilical 

affections are among the diseases that most affect neonatal foals under eight weeks of age, where the 

umbilical remnants act as an entry point for pathogens. This longitudinal study aimed to perform a 

clinical evaluation using ultrasound of the structures that make up the umbilical region of neonatal foals 

and describe the hematological values and vital physical parameters in healthy foals of the Mangalarga 

Marchador breed. To this end, 28 foals from properties specialized in breeding Mangalarga Marchador 

horses intended for activities in equestrian sports, work, and leisure were evaluated. This work will be 

presented in two chapters, the first will be a general introduction to the ultrasound examination of 

umbilical remnants, physical parameters, and hematological findings. The second will be presented in 

article format, with the first addressing the ultrasound examination and the second addressing 

hematological values and physical parameters. 

 

Keywords: Imaging Diagnosis, Equines, Laboratory tests, Hemogram, Omphalopathies, Newborns. 

 

 

  



INDICADORES DE IMPACTO 

 

O período mais desafiador para o potro recém-nascido é compreendido como o 

momento do pós parto imediato, uma vez que esse sofre uma transição para um ambiente 

altamente desafiador, colocando a prova seu sistema imunológico ainda imaturo. A avaliação 

precoce dos parâmetros físicos, dos achados hematológicos e da ultrassonografia aplicada nas 

estruturas umbilicais permite a obtenção de informações relevantes sobre a viabilidade do 

recém-nascido. As afecções umbilicais estão entre o grupo de doenças que mais acometem 

potros neonatos com menos de 8 semanas de vida, onde os remanescentes umbilicais atuam 

como porta de entrada para patógenos. Objetivou-se, por meio de um estudo longitudinal, 

realizar uma avaliação clínica utilizando a ultrassonografia das estruturas que compõem a 

região umbilical de potros neonatos, além de descrever os valores hematológicos e os 

parâmetros físicos vitais em potros hígidos da raça Mangalarga Marchador. Para tal, foram 

avaliados 28 potros de propriedades especializadas na criação de cavalos mangalarga 

marchador destinados a atividades nos esportes equestres, trabalho e lazer. Com o presente 

estudo, é possível determinar o diâmetro dos remanescentes umbilicais internos, a veia 

umbilical, artérias umbilicais e úraco, em potros neonatos da raça Mangalarga Marchador até 

os vinte e um dias de vida. A coleta de dados permite a compreensão de que tais estruturas 

anatômicas apresentam maior regressão durante a primeira semana, logo após o nascimento. 

Esclarece ainda os valores de normalidade quanto aos parâmetros físicos, medidas 

morfométricas e achados hematológicos. O resultado das pesquisas realizadas determina a 

relevância do trabalho ao proporcionar subsídio durante abordagens clínicas que envolva 

patologias primárias e secundárias dos remanescentes umbilicais durante o período neonatal. 

Além dos subsídios, as informações apuradas contribuem ao acervo literário sobre a raça em 

questão. 

 

 

  



IMPACT INDICATORS 

 

The most challenging period for a newborn foal is understood to be the immediate  

postpartum period, as it undergoes a transition to a highly challenging environment, testing its 

still immature immune system. Early assessment of physical parameters,  hematological 

findings, and ultrasound applied to the umbilical structures allows  obtaining relevant 

information about the viability of the newborn. Umbilical disorders  are among the group of 

diseases that most affect newborn foals under 8 weeks of age,  where the umbilical remnants 

act as a gateway for pathogens. The objective of this longitudinal study was to perform a clinical 

evaluation using ultrasound of the  structures that make up the umbilical region of newborn 

foals, in addition to describing the hematological values and vital physical parameters in healthy 

foals of the Mangalarga Marchador breed. To this end, 28 foals from farms specialized in 

breeding Mangalarga Marchador horses intended for activities in equestrian sports, work, and 

leisure were evaluated. This study allows us to determine the diameter of the internal umbilical 

remnants, the umbilical vein, the umbilical arteries and the urachus in newborn Mangalarga 

Marchador foals up to twenty-one days of age. Data collection allows us to understand that 

these anatomical structures present greater regression during the first week, immediately after 

birth. It also clarifies the normalvalues regarding physical parameters, morphometric 

measurements andhematological findings. The results of the research conducted determine the 

relevanceof the work by providing support during clinical approaches involving primary 

andsecondary pathologies of the umbilical remnants during the neonatal period. Inaddition to 

the support, the information collected contributes to the literary collectionon the breed in 

question. 
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PRIMEIRA PARTE 

1 INTRODUÇÃO GERAL 

O período mais desafiador para o potro recém-nascido é observado nas primeiras horas 

após o nascimento, momento compreendido pela transição da vida intrauterina para a vida 

extrauterina. Nesse momento, inicia-se a respiração pulmonar e nutrição enteral, fundamental 

para a aquisição de imunidade passiva pela ingestão de colostro (Akköse et al., 2022). Devido 

aos grandes desafios presente nesse período, a taxa de mortalidade e ocorrência de afecções é 

elevada até os primeiros trinta dias de vida, necessitando de intervenções clínicas, uma vez que 

que suas funções metabólicas ainda imaturas sofrem grandes alterações com o decorrer da idade 

(Duncan et al., 2020; Faramarzi; Rich, 2019). 

As onfalopatias se classificam como as afecções mais prevalentes em potros neonatos, 

que além dos danos as estruturas primárias que compõe os remanescentes umbilicais, podem 

predispor a desordens de caráter infeccioso em outros sistemas, bem como, sistema musculo 

esquelético, cardiovascular, pulmonar, urinário e digestivo (Klein; Caston; Troy, 2022), 

ocorrendo em casos mais severos a manifestação de SIRS (síndrome da resposta infamatória 

sistêmica), devido a ocorrência de uma bacteremia, culminando consequentemente em sepse, 

tornando desfavorável o prognostico do paciente (Taylor, 2015). 

A prevenção e o diagnóstico precoce das onfalites é de suma importância para o 

benefício do estado clínico do paciente (Vitale et al., 2021). Embora em alguns casos, os sinais 

clínicos não sejam aparentes, técnicas diagnósticas, como exames laboratoriais e por imagem, 

podem contribuir para o sucesso da abordagem do problema (Rampacci et al., 2017). 

Sendo assim, estabelecer intervalos de referências de acordo com a espécie, raça e faixa 

etária para os parâmetros físicos vitais, características morfométricas, avaliação hematológica, 

bem como padrões anatômicos de estruturas internas, se fazem necessários, sendo fundamentais 

e reduzindo erros durante a interpretação de exames físicos, laboratoriais e por meio de 

imagens, melhorando a acurácia durante os exames clínicos por médicos veterinários (Sacks et 

al., 2023). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Gestação da égua 

O parto é um momento arriscado tanto para a mãe e o feto, e até mesmo para o recém-

nascido, onde é estimado até 10% de complicações durante esse momento. No entanto, o parto 

das éguas em condições normais ocorre de maneira rápida, sendo a faze expulsiva acontecendo 

por volta de 15 minutos (Nagel et al., 2016). 

O período de gestação da égua é variável, sendo em média de 335 a 442 dias, no entanto 

o nascimento pode ocorrer em período inferior, por volta de 305 dias ou até mesmo se estender 

até 400 dias de gestação. O parto eutócico é compreendido por três estágios subsequentes, sendo 

o estágio I apresentando duração de 1 a 4 horas, onde o feto muda de uma posição dorsopúbica 

para dorso-sacral, com cabeça e membros estendidos. Nesse momento a égua pode apresentar 

sudorese e inquietação. A ruptura da membrana corioalantóide e liberação do líquido alantoide, 

demarcam o fim do estágio I do parto e início do estágio II (Wessel, 2005). 

O estágio II do trabalho de parto, possui duração de 20 a 30 minutos, caracterizado por 

grande desconforto, devido às fortes contações uterinas, levando o animal apresentar micção 

frequente e defecção. Nesse momento o potro é expulso e pode apresentar-se envolto pela 

membrana amniótica que se romperá de forma espontânea com os movimentos do potro 

(Wessel, 2005). Esse estágio é considerado crucial para ocorrência de distocia, pois inúmeros 

eventos podem ocorrer nessa faze, sendo também determinantes na sobrevivência do potro 

neonato, onde a cada 10 minutos de prolongação do estágio II, aumenta em até 10% os riscos 

de natimortos (Lanci et al., 2022). 

Por fim, ainda segundo Wessel (2005), o estágio III é compreendido pela expulsão das 

membranas fetais, devendo ocorrer em até três horas após o parto. Nessa faze a égua pode 

apresentar discreto desconforto devido as contrações miometriais.     

2.2 Características da placenta da égua 

A placenta atua como uma via de comunicação entre o feto e a mãe, mediando a 

transferência de nutrientes e eliminação de resíduos, através do sistema vascular que via 

placenta comunica o feto com a mãe durante toda a gestação, sendo esse sistema cessado no 

momento do parto. A placenta possui como características, vilosidades coriônicas ramificadas 
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que conectam ao endométrio formando microcotilédones, que recobrem toda superfície do 

alantocórion (Wilsher; Allen, 2003). 

A placenta da égua é classificada como epitéliocorial difusa, uma vez que esse tipo de 

placenta está disposto por toda superfície do lúmen uterino formando dobras e vilosidades, 

estando de forma mais superficial e não totalmente aderida ao epitélio endometrial. Bolsas de 

trofoblastos colunares estão distribuídas sobre o endométrio (Furukawa; Kuroda; Sugiyama, 

2014). 

A vesícula embrionária é revestida pelo saco vitelino a partir do sétimo dia de gestação, 

por volta de 12 dias inicia-se a formação de ilhas sanguíneas para a formação de um sistema 

vascular entre o saco vitelino e o embrião. Os vasos sanguíneos são compreendidos por artérias 

e veias vitelinas que sofrem anastomoses com os vasos sanguíneos formados no embrião, 

alimentados pelo coração embrionário. Esse sistema vascular formado é considerado o principal 

suprimento nutricional para o embrião. Posteriormente, o saco vitelino é substituído pelo 

alantocórion (Vilaregut; Lores; Wilsher, 2021), o qual é a formação final da placenta equina, 

pela fusão do córion e o alantoide (Chavatte-Palmer; Derisoud; Robles, 2022). 

2.3 Ligação do feto a placenta 

Durante a vida intrauterina, o cordão umbilical é responsável pelo fornecimento de 

nutrientes e oxigênio para o feto, sendo esses transportados pelas veias umbilicais, enquanto 

que o retorno dos metabólitos residuais e sangue pobre om oxigênio se dá pelas artérias 

umbilicais. O número de vasos sanguíneos que unem o feto à placenta são variáveis, possuindo 

a região amniótica, duas artérias e uma veia,  a porção alantoide, duas artérias e duas veias que 

sofrem anastomose antes de entrar na região aminoótica (Girodroux et al., 2019). 

Após o parto, a veia e as artérias umbilicais atrofiam, onde a veia se torna o ligamento 

redondo do fígado e as artérias dão origem aos ligamentos redondos da bexiga. Outro 

componente importante do cordão umbilical é o úraco, responsável pela eliminação da urina 

fetal, situa-se entre as artérias umbilicais, sendo esse, um prolongamento da bexiga, 

conectando-a com a cavidade alantoide (Franklin; Ferrell, 2002). 

Em um estudo realizado por Vitale et al. (2021), onde buscavam avaliar a involução dos 

remanescentes umbilicais em muares na primeira semana de vida, foi possível constatar que 

nesses animais, diferente dos cavalos, onde na primeira semana de vida, essas estruturas 

apresentam regressão do tamanho em até 20%, em muares não foi observado mudanças no 

tamanho nos primeiros sete dias.  
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2.4 Transferência imunidade passiva 

O período mais desafiador para o potro recém-nascido é observado nas primeiras horas 

após o nascimento, momento compreendido pela transição da vida intrauterina para a vida 

extrauterina. Nesse momento inicia-se a respiração pulmonar e nutrição enteral, fundamental 

para aquisição de imunidade passiva pela ingestão do colostro (Akköse et al., 2022). 

Já na vida intrauterina, o sistema imunológico do feto está presente, porém incapaz de 

gerar uma janela imunológica após o nascimento, sendo útero e placenta, um importante 

barreira contra a exposição do feto à patógenos, não sendo dispensados a ingestão do colostro 

nas primeiras horas após o nascimento, o qual irá conferir imunocompetência ao neonato 

durante os três primeiros meses de vida (Akköse et al., 2022). 

Devido a estrutura da placenta da égua do tipo epiteliocorial, não é possível a 

transferência de imunoglobulinas para o feto durante gestação, nascendo os potros quase 

agamaglobulinêmicos (Sievert et al., 2022), possuindo concentrações séricas de IgG e IgM em 

níveis inferiores a capacidade protetora (Tallmadge et al., 2017). Através da ingestão de 

colostro, os potros recebem imunoglobulina G (IgG) e M (IgM). O atraso na ingestão do 

colostro, comprometem a aquisição de imunidade passiva (Elsohaby; Riley; McClure, 2019). 

O colostro, composto principalmente por proteínas, sendo as imunoglobulinas as 

principais e secreções das glândulas mamárias. As imunoglobulinas G representam a maior 

fração, atingindo até oito vezes mais a sua concentração no soro das éguas. Estão presentes 

também IgA, IgM e IgE, porém em menor quantidade (Sievert; Krohn; Wehrend, 2019). 

Após o nascimento, concentrações de IgG < 400 mg/dl indica falha total na transferência 

de imunidade, enuqnto valores entre 400 a 800 mg/dl indicam transferência parcial, sendo 

considerados os potros totalmente imunocompetentes apenas quando os valores são ≥ 800 mg/dl 

(Akköse et al., 2022). 

2.5 Afecções umbilicais em potros recém nascidos 

As onfalopatias estão entre as principais afecções neonatais que mais acometem potros 

recém nascidos com menos de 8 (oito) semanas de vida (Franklin; Ferrell, 2002), onde os 

remanescentes umbilicais, formados pela veia umbilical, duas artérias umbilicais e o úraco, são 

considerados porta de entrada para patógenos que podem se difundir para grandes vasos 

chegando a circulação sistêmica (Smith, 2006), ocorrendo em casos mais severos a 

manifestação de SIRS (síndrome da resposta infamatória sistêmica), devido a ocorrência de 
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uma bacteremia, culminando consequentemente em sepse, tornando desfavorável o prognostico 

do paciente (Taylor, 2015). 

Secundário a infecção dos remanescentes umbilicais de potros recém nascidos, além da 

septicemia, pode ocorrer poliartrite séptica, alterações ósseas na região fiseal, como a 

manifestação de epifisites, alterações pulmonares e gastrointestinais, como pneumonias e 

diarreias (Klein; Caston; Troy, 2022), além de danos em estruturas do sistema urinário, como 

bexiga e anexos como úraco, que pode persistir levando a quadros de úraco patente, ou até 

mesmo uroperitônio, devido a ruptura da vesícula urinária, secundário a onfalite (Mendoza et 

al., 2010). 

A prevenção e o diagnóstico precoce das onfalites é de suma importância para o 

benefício do estado clínico do paciente, sendo assim, é necessário que a involução das estruturas 

umbilicais ocorra em tempo hábil, evitando a disseminação de patógenos (Vitale et al., 2021). 

Embora em alguns casos, os sinais clínicos não são aparentes, técnicas diagnósticas, como 

exames laboratoriais e por imagem, podem contribuir para o sucesso da abordagem do problema 

(Rampacci et al., 2017). 

2.6 Ultrassonografia em potros neonatos 

A ultrassonografia é uma técnica de exame de imagem em tempo real, não invasiva e 

acessível ao clínico de campo, que permite estabelecer o grau de comprometimento das 

estruturas umbilicais afetadas que não são passíveis muitas vezes de serem avaliados via 

palpação manual (Seino et al., 2016), podendo através dessa técnica, avaliar alterações como 

áreas de fibrose e identificação de quais as principais estruturas acometidas. No entanto é 

necessário um bom entendimento anatômico e compreensão do processo de involução 

fisiológica desses componentes umbilicais, para uma boa execução da técnica (Bombardelli et 

al., 2018). 

Os cristais presentes nos transdutores do equipamento de ultrassom possuem 

característica piezoelétrica, que emitem ondas em contato com tecidos, formando ecos que 

retornam em forma de imagens com tonalidade em escala de cinza de acordo com a intensidade 

do eco. A utilização dessa técnica de exame de imagem permitiu o avanço em diversas 

pesquisas, como na reprodução animal (Ginther, 2014). 

Os procedimentos ultrassonográficos geralmente são bem tolerados pelos potros 

equinos, não havendo a necessidade da utilização de sedativos para a contenção dos animais, 

além do mais, a avaliação ultrassonográfica das estruturas umbilicais, pode ser realizada com o 
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potro em estação (posição quadrupedal) ao lado da égua, ou em decúbito lateral, sendo em 

ambos contidos por um profissional devidamente experiente (Vitale et al., 2021). 
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RESUMO 

O período mais desafiador para o potro recém-nascido é compreendido entre o pós-parto 

imediato e sua adaptação extra uterina, momento que coloca a prova seu sistema imunológico. 

A ultrassonografia aplicada nas estruturas umbilicais é uma técnica de avaliação em tempo real 

e não invasiva que pode auxiliar na detecção de afecções umbilicais que acometem potros 

neonatos. O objetivo do estudo é descrever a anatomia ultrassonográfica das estruturas que 

compõem a região umbilical de potros neonatos, diâmetro e a involução das mesmas em potros 

da raça Mangalarga Marchador. Foram avaliados 28 potros Mangalarga Marchador e realizada 

a avaliação física desses animais em três momentos distintos, no dia do nascimento (D1), sete 

dias após o nascimento (D7) e vinte e um dia após o nascimento (D21). Realizou-se em cada 

um dos três momentos o exame ultrassonográfico da região abdominal ventral cranial e caudal 

ao coto umbilical, para mensurar a veia umbilical, artérias umbilicais e complexo compreendido 

por úraco e artérias umbilicais pareadas. A partir do conhecimento anatômico e dos padrões de 

medidas encontradas durante as mensurações ultrassonográficas, pode-se determinar o padrão 

de medida para os remanescentes umbilicais em potros Mangalarga Marchador. Algumas 

estruturas avaliadas permaneceram presentes durantes os três momentos de avaliação, no 

entanto, o conjunto de estruturas formados pelas artérias umbilicais direitas e esquerdas 

paralelas ao úraco foram encontradas apenas na primeira semana de avaliação, reduzindo a 

possibilidade da migração de patógenos através desses componentes. 

 

Palavras-chave: diagnóstico por imagem; equinos; onfalopatias; recém-nascidos. 
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1 INTRODUÇÃO 

Dentre os mais diversos criatórios de equinos, aproximadamente 5% dos potros nas 

diferentes raças são acometidos por afecções provenientes dos remanescentes umbilicais 

(McCoy et al., 2020; Obrochta et al., 2024), sendo as onfalopatias consideradas as principais 

afecções até a oitava semana de vida (Franklin; Ferrell, 2002; Perina et al., 2024). 

 Esses remanescentes são formados por estruturas que compõem o cordão umbilical 

durante a vida uterina, sendo responsáveis pela ligação do feto a placenta da égua. A divisão do 

mesmo se dá em duas porções, sendo uma proximal e outra distal, a qual estão localizadas na 

região amniótica e alantoideana, possuindo uma variação quanto ao número dessas estruturas 

(Lawson et al., 2024; Wilsher et al., 2011). 

A porção proximal localizada no âmnio é composta por uma veia umbilical, duas 

artérias umbilicais e uma terceira estrutura denominada de úraco, já a porção distal que se 

encontra na região alantoideana possui duas artérias e duas veias que sofrem anastomose antes 

de entrar na região amniótica (Girodroux et al., 2019; Lawson et al., 2024; Wilsher et al., 2011). 

O cordão umbilical durante a vida uterina é responsável pelo fornecimento de nutrientes 

e oxigênio para o feto, além da eliminação de metabólitos, sendo esses de responsabilidade da 

veia umbilical através de uma via aferente, enquanto a via eferente se faz por responsabilidade 

das artérias umbilicais. O úraco, outra estrutura de grande importância, é um prolongamento da 

vesícula urinária e responsável pela eliminação da urina produzida pelo feto presente na porção 

intra-amniótica do cordão até a entrada da região alantoideana (Girodroux et al., 2019; Lawson 

et al., 2024; Wilsher et al., 2011). 

Após o terceiro estágio do parto, em que ocorre a expulsão do potro, acontece a ruptura 

do cordão umbilical, cessando a ligação entre a égua e o potro (Wessel, 2005). A partir de então, 

os remanescentes umbilicais iniciam sua involução fisiológica, período esse que é variável, não 

sendo até o presente momento bem documentado em potros da raça Mangalarga Marchador. A 

veia umbilical se tornará o ligamento redondo do fígado e parte do ligamento falciforme, as 

artérias umbilicais dão origem aos ligamentos redondos da bexiga ou ligamentos laterais e o 

úraco, que está localizado paralelo entre as  duas artérias umbilicais caudais ao coto umbilical, 

se tornará parte do ligamento mediano da bexiga, bem como sua maior parte irá se apresentar 

bem delimitado no ápice da bexiga (Franklin; Ferrell, 2002; McCoy et al., 2020; Sgorbini et 

al., 2020). 

Até que ocorra a completa involução dessas estruturas, elas podem ser acometidas por 

processos inflamatórios e infecciosos diretos, sendo eles, onfaloflebite, onfaloarterite, uraquite, 
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patência de úraco, bem como favorecer a ocorrência de hérnia umbilical e onfalocele, além de 

infecções em outros sistemas devido à comunicação dos remanescentes umbilicais com grandes 

vasos, como a veia cava caudal e artéria aorta, podendo causar  septicemia, poliartrite séptica, 

danos pulmonares, hepáticos e gastrointestinais. A ultrassonografia se faz importante no 

diagnóstico, monitoramento e tratamento nos processos patológicos que envolvem os 

remanescentes umbilicais, uma vez que a proximidade das estruturas com a parede abdominal 

ventral favorece a formação das imagens (Gomez et al., 2023; McCoy et al., 2020; Meomartino 

et al., 2021; Pádua et al., 2022; Perina et al., 2024; Pye et al., 2022; Rampacci et al., 2017). 

Objetivou-se no presente estudo, determinar o diâmetro das estruturas anatômicas que 

compõem os remanescentes umbilicais internos de potros neonatos da raça Mangalarga 

Marchador, via exame ultrassonográfico até os 21 dias de vida. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Animais 

Foram avaliados durante a pesquisa 28 potros neonatos da raça Mangalarga Marchador, 

composto por 15 machos e 13 fêmeas, sendo todos provenientes de gestação a termo sem 

intercorrências durante o parto.  

Os potros eram oriundos de 5 propriedades especializadas na criação de cavalos da raça 

Mangalarga Marchador, situadas em Carmo da Cachoeira, Bom Sucesso, Ibituruna e 

Luminárias, cidades essas localizadas no estado de Minas Gerais.  

Foram incluídos no estudo apenas animais hígidos, que não apresentassem sinais de 

anormalidades após o nascimento e durante o período de estudo  

O projeto foi aprovado no Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal 

de Lavras pelo protocolo n° 6003010923 e o monitoramento dos animais e coleta de dados 

ocorreram entre os meses de novembro de 2023 a março de 2024, sendo realizadas as avaliações 

nos dias 1 (D1), 7 (D7) e 21 (D21) após o nascimento em cada um dos animais. 

2.2 Avaliação Física 

Para realização da avaliação física e posteriormente coleta das imagens 

ultrassonográficas, os potros eram contidos por um auxiliar previamente treinado segurando-os 

com as mãos na região da base do pescoço e cauda. Os dados de cada animal foram registrados 

em ficha própria e posteriormente transferidos ao Microsoft Excel® para posterior análise 

estatística. 

 Como parte do exame físico, foram aferidos parâmetros como a frequência cardíaca e 

respiratória, viabilidade da motilidade intestinal, avaliando os quatro quadrantes básicos, 

coloração de mucosas, como mucosa ocular, oral e vaginal no caso das fêmeas, tempo de 

preenchimento capilar e temperatura retal, além da pesagem dos animais. Os potros foram 

examinados próximos às mães que estavam contidas em troncos de contenção, que permitiu o 

contato visual entre ambos, deixando os animais mais tranquilos e calmos. 
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2.3 Avaliação Ultrassonográfica 

A obtenção das imagens via exame ultrassonográfico foi realizada em ato contínuo a 

avaliação física, não havendo a necessidade de sedação dos animais, sendo apenas mantidos em 

posição quadrupedal, sob contenção pelo auxiliar, como já citado, além de não ter sido realizado 

a tricotomia da região a ser avaliada sendo apenas empregado a limpeza e lavagem da região 

caso necessário, conforme a quantidade de sujidade local. 

Após a limpeza da região, foi utilizado álcool 70% seguido da utilização de gel 

ultrassônico para melhorar o contato e qualidade das imagens. As imagens foram obtidas 

através de um aparelho modelo INFINIT i5V, marca Ultramedic, equipado com transdutor 

linear e frequência de 9 MHz e profundidade de 88 mm. 

Em cada momento de avaliação, foram obtidas Imagens de eixo curto (transversais) e 

imagens de eixo longo (longitudinal), ao longo da região abdominal ventral e inguinal, para que 

se pudesse avaliar e realizar a mensuração de cada estrutura.   

A veia umbilical (VU), foi avaliada em três pontos ao longo da região imediatamente 

cranial ao coto umbilical até próximo ao processo xifoide, permitindo visualizar sua inserção 

no fígado. Posteriormente, foi realizado a média do diâmetro em cada um dos três pontos de 

avaliação da veia umbilical, para determinação de diâmetro médio desse vaso (Figura 1).   

Após a avaliação da veia umbilical, foi realizada a varredura do complexo composto 

pelas artérias umbilicais direitas e esquerdas pareadas ao úraco (CPX ART/URC), 

imediatamente caudais ao coto umbilical, bem como cada uma das artérias direita e esquerda 

de forma isolada para determinar (AUD e AUE/CPX) (Figura 2). 

Finalizando a avaliação ultrassonográfica, o transdutor era deslocado caudalmente em 

direção ao períneo para avaliação e mensuração dessas mesmas artérias no momento que estão 

em cada lado da vesícula urinária (AUD; AUE), antes de unir ao segmento caudal da artéria 

aorta.  

Todas as avaliações foram realizadas por um único examinador. Em cada estrutura foi 

obtida a medida do diâmetro, por meio da média de mensurações horizontais e verticais, exceto 

no complexo composto pelas artérias umbilicais e úraco (CPX ART/URC), em que apenas uma 

medida vertical foi realizada, compreendendo a extremidade externa de uma das artérias, até a 

extremidade oposta da artéria contralateral. 

Todos os dados foram obtidos através de mensurações realizadas nas imagens 

ultrassonográficas e armazenadas no disco rígido do equipamento utilizado e para análise 

estatística foi criado uma planilha no Microsoft Excel®, em que após cada momento de 
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avaliação essa planilha era alimentada com novos dados de cada um dos 28 animais incluídos 

na pesquisa. 

 

Figura 1 -  Desenho anatômico esquemático dos remanescentes umbilicais internos, 

demonstrando as regiões de avaliação ultrassonográfica. As letras A, B e C, 

referem-se à veia umbilical, letra D, coto umbilical externo, letra E, complexo de 

estruturas firmados pelas artérias umbilicais direita e esquerda e úraco entre elas e 

a letra F, artérias umbilicais direita e esquerda paralelas a vesícula urinária.  

 
(Créditos: Ivan Siqueira) 

Fonte: Do autor (2025). 

 

Figura 2 - Imagem ultrassonográfica da veia umbilical (VU) de potro da raça Mangalarga 

Marchador. (A) VU imediatamente cranial ao coto umbilical, avaliação D1.  (B) 

VU no meio da cavidade entre o coto umbilical e o processo xifoide, avaliação D21. 

(C) VU próximo ao processo xifoide, ponto de inserção no fígado, avaliação D21. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Do autor (2025). 
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Figura 3 - Imagem ultrassonográfica do complexo formado pelas artérias umbilicais direita e 

esquerda pareadas ao úraco, imediatamente caudal ao coto umbilical na avaliação 

de potro da raça Mangalarga Marchador, na avaliação D1. (A) mensuração CPX 

ART/URC. (B) mensuração do diâmetro AUD e AUE/CPX de forma isolada. 

 
Fonte: Do autor (2025). 

 

Figura 4 - Imagem ultrassonográfica das artérias umbilicais direita e esquerda paralelas a 

vesícula urinária durante a avaliação D21. (A) AUE e, (B) AUD. 

 
Fonte: Do autor (2025). 
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2.4 Análise Estatística  

Foi realizada uma análise descritiva para cada estrutura e o percentil, determinando a 

mediada de cada estrutura em milímetros, bem como os valores mínimos e máximos através do 

percentil de 10, 50 e 90. 

Para comparações de dados entre machos e fêmeas, foi utilizado o teste t de Student, 

sendo considerada significância resultados de p < 0,05. As análises estíticas foram realizadas 

no programa Microsoft Excel®, assim como, para o delineamento do desenho amostral, visto 

que o estudo foi composto por apenas um único grupo experimental, a análise foi obtida através 

do programa Gpower®. 
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3 RESULTADOS 

Na avaliação de cada janela ultrassonográfica, foi possível encontrar com facilidade 

cada estrutura como representado na figura 1 durante os três momentos de avaliação.  

A veia umbilical, como representado no desenho anatômico foi avaliada entre a região 

cranial ao coto umbilical e o processo xifoide, ponto de inserção ao fígado. 

 Para cada animal do estudo foi realizado a medição do diâmetro do vaso em milímetros 

e posteriormente encontrado seu valor médio dos três locais de avaliação. Essas medidas foram 

realizadas nos momentos D1, D7 e D21, uma vez que a veia umbilical esteve presente durante 

os três momentos do exame. Porém, na primeira semana houve uma redução no diâmetro de 

proximamente 30% e de aproximadamente 25% na terceira semana de avaliação, comparados 

ao diâmetro inicial. A distribuição dos dados é melhor compreendida na figura 5. 

 

Figura 5 - Percentil de 10, 50 e 90, da veia umbilical durante os três momentos de avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 

 

Não foi possível encontrar o momento exato da involução da veia umbilical, uma vez 

que na avaliação D21 o vaso estava presente e apresentava aproximadamente 50% do tamanho 

comparado a avaliação inicial do D1, no entanto a estrutura apresentou uma redução linear 

durante os três momentos de avaliação. 

Caudal ao coto umbilical, é encontrado três estruturas que completam os componentes 

do cordão umbilical remanescente, sendo elas, duas artérias umbilicais e entre elas o úraco, 

como esquematizado na figura 1 representado pela letra D.  
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Nesse ponto, o complexo formado pelas três estruturas (CPX ART/URC), foi 

mensurado de forma conjunta como mostra a Figura 3 A, posteriormente mensurado cada 

artéria umbilical de forma isolada. 

 Para cada estrutura mensurada, foram obtidas três imagens e três mensurações e, 

posteriormente, obtido o valor médio, como no caso da veia umbilical. Nesse caso, o CPX 

ART/URC, foi encontrado em todos os 28 potros na avaliação do D1 e na avaliação D7 em 

apenas 26 potros, estando completamente ausente em todos os animais na avaliação D21.  

Na primeira semana, o complexo de remanescentes apresentou uma redução de 

aproximadamente 28% e completamente ausente na terceira semana, avaliação D21 (Figuras 6, 

7 e 8). 

 

Figura 6 - Percentil de 10, 50 e 90, das medidas do complexo formado pelas duas artérias 

umbilicais e úraco, caudal ao coto umbilical, durante os três momentos de 

avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 
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Figura 7 -  Percentil de 10, 50 e 90, das medidas da artéria umbilical direita do complexo de 

estruturas caudal ao coto umbilical, durante os três momentos de avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 

 

Figura 8 -  Percentil de 10, 50 e 90, das medidas da artéria umbilical esquerda do complexo de 

estruturas caudal ao coto umbilical, durante os três momentos de avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 

 

A artéria umbilical direita juntamente ao complexo de estruturas, durante sua avaliação 

ultrassonográfica de forma isolada apresentou uma redução de aproximadamente 39% na 

primeira semana e a artéria umbilical esquerda uma redução de 32%, não sendo essas 

observadas na terceira semana de avaliação (D21) (Figuras 7 e 8). 

No terceiro momento de avaliação, movimentando o transdutor do equipamento de 

ultrassom em sentido caudal, já na região do períneo, foi avaliado as artérias umbilicais em cada 
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extremidade dos bordos laterais da vesícula urinária, sendo necessário o movimento bilateral 

do transdutor nessa região identificação e formação da imagem de cada artéria. Nesse ponto, 

foi possível avaliar as estruturas em todos os três momentos de avaliação nos 28 animais, 

observando em cada momento uma regressão linear no diâmetro dos vasos. A imagem 

ultrassonográfica (Figuras 4 A e B) em um dos potros na avaliação do D21 apresentou uma 

redução maior no diâmetro da AUE da primeira até a terceira semana de avaliação comparado 

a AUD. Durante a primeira semana, a AUD regrediu aproximadamente 27%, enquanto a AUE 

regrediu aproximadamente 32%, entre a avaliação do D7 e D21, comparando a regressão entre 

a terceira e a primeira semana, a AUD regrediu em aproximadamente 37%, enquanto a AUD 

regrediu aproximadamente 44% (Figuras 9 e 10). 

 

Figura 9 -  Percentil de 10, 50 e 90, das medidas da artéria umbilical direita paralela aos bordos 

laterais da vesícula urinária, durante os três momentos de avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 
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Figura 10 -  Percentil de 10, 50 e 90, das medidas da artéria umbilical esquerda paralela aos 

bordos laterais da vesícula urinária, durante os três momentos de avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 

 

Com base no aspecto ultrassonográfico de cada estrutura, a veia umbilical foi vista como 

uma estrutura de formato oval e centro anecóico, próximo a musculatura abdominal, já as 

artérias umbilicais, apresentam formato circular e centro hiperecóico ao longo de todo seu 

segmento. Já o complexo, é visto pela formação das duas artérias em formato circular e centro 

hipercóico, onde entre as artérias está presente o úraco, com borda hipoecóica, podendo ser 

observado na avaliação do primeiro dia centro anecóico, indicando a presença de urina em seu 

interior. 

 

Tabela 1 - Percentis de 10, 50 e 90 da VU, AUD, AUE, CPX ART/URC, AUD/CPX e 

AUE/CPX, nos dias 1, 7 e 21 de potros da raça Mangalarga Marchador. 
 Dia 1 Dia 7 Dia 21 
 p50 (p10-p90) p50 (p10-p90) p50 (p10-p90) 

VU 4,29 (3,29-4,73) 2,87 (2,29-3,63) 2,20 (1,78-2,53) 

AUD 4,03 (3,39-5,34) 2,86 (2,29-4,44) 2,27 (0,00-3,71) 

AUE 4,35 (3,46-5,32) 2,89 (2,50-3,80) 2,02 (0,00-3,22) 

CPX ART/URC 19,83 (16,32-23,26) 14,92 (9,48-20,48) 0,00 (0,00-0,00) 

AUD/CPX 4,43 (3,63-5,55) 2,80 (0,00-4,32) 0,00 (0,00-0,00) 

AUE/CPX 4,22 (3,80-6,31) 3,09 (2,21-4,32) 0,00 (0,00-0,00) 

Fonte: Do autor (2025). 

 

O diâmetro das estruturas avaliadas em potros hígidos da raça Mangalarga Marchador 

foi expresso através do percentil em milímetros, como mostrado na tabela 1, determinando a 

0

1

2

3

4

5

6

0 7 14 21

Percentil de 10, 50 e 90 da AUE, D1, 

D7 e D21 

10 50 90



34 

mediana, bem como os valores máximos e mínimos de cada estrutura durante os três momentos 

de avaliações.  

Em todos os animais a veia umbilical, bem como as artérias umbilicais direita e esquerda 

próximo a vesícula urinária apresentaram tamanhos em aproximadamente 50% menor na 

terceira semana em relação a primeira avaliação, sendo a veia umbilical com diâmetro de 4,29 

(3,29-4,73) mm D1, 2,87 (2,29-3,63) mm D7 e 2,20 (1,78-2,53) mm D21.  As artérias 

umbilicais direita e esquerda próximas a vesícula urinária apresentou assimetria em relação ao 

seu diâmetro, onde a artéria umbilical esquerda foi discretamente maior em relação a artéria 

umbilical direita. Os respectivos diâmetros de cada estrutura foram, AUD/D1 4,03 (3,39-5,34) 

mm, AUD/D7 2,86 (2,29-4,44) mm, AUD/D21 2,27 (0,00-3,71) mm, AUE/D1 4,35 (3,46-5,32) 

mm, AUE/D7 2,89 (2,50-3,80) mm e AUE/D21 2,02 (0,00-3,22) mm. 

O complexo de estruturas observados apenas até a segunda semana de avaliação 

apresentaram os seguintes diâmetros, CPX ART/URC D1 19,83 (16,32-23,26) mm e D7 14,92 

(9,48-20,48) mm, AUD/CPX D1 4,43 (3,63-5,55) mm e D7 2,80 (0,00-4,32) mm, AUE/CPX 

D1 4,22 (3,80-6,31) mm e D7 3,09 (2,21-4,32) mm, não sendo observadas na terceira semana 

de avaliação. 

Foi realizado através da análise estatística a correlação entre o diâmetro de cada 

estrutura que compõe os remanescentes umbilicais internos e o sexo de potros da raça 

Mangalarga Marchador, não observando correlação estatística no grupo de animais do presente 

estudo. 
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4 DISCUSSÃO 

Esse foi o primeiro estudo longitudinal realizado em potros neonatos da raça 

Mangalarga Marchador, avaliando o diâmetro das estruturas que compõe os remanescentes 

umbilicais até a terceira semana de vida por meio da avaliação ultrassonográfica que 

demonstrou  ser um exame mais preciso quando comparado a avaliação manual e de fácil 

execução, uma vez que a proximidade das estruturas com a musculatura abdominal ventral 

nessa idade facilita o escaneamento ultrassonográfico e formação das imagens, promovendo a 

tomada de decisões clínicas, podendo o exame ser realizado com os animais em posição 

quadrupedal e contidos manualmente, dispensando a administração de agentes anestésicos. 

Recomenda-se para o escaneamento ultrassonográfico o transdutor linear de 

extremidades de 5,0 – 7,5 MHz (Franklin; Ferrell, 2002; McCoy et al., 2020), porém, nesse 

trabalho foi utilizado um equipamento equipado com transdutor linear de 9 MHz para a 

realização das imagens de eixo curto (transversal) e eixo longo (longitudinal), apresentando 

bons resultados e qualidade satisfatória das imagens.  

Assim como relatado por McCoy et al. (2020), o úraco é mais facilmente identificado 

quando seu interior está preenchido por urina, porém através do conhecimento anatômico e 

posicionamento adequado do transdutor nas respectivas janelas ultrassonográficas, tomando 

como referência as artérias umbilicais em cada um de seus lados, a estrutura é facilmente 

localizada.  

Em potros da raça Mangalarga Marchador, foi observado que todas as estruturas 

avaliadas apresentaram uma atrofia fisiológica satisfatória até a terceira semana de vida, onde 

na primeira semana os remanescentes umbilicais internos apresentaram uma involução superior 

a 27% e de 50% até a terceira semana, porém não foi possível determinar o momento exato do 

completo desaparecimento da veia umbilical e seguimentos das artérias umbilicais paralelas a 

vesícula urinária.  

No entanto, foi possível determinar esse evento no complexo de estruturas formadas 

pelo úraco e artérias umbilicais paralelas a esse componente umbilical já na primeira semana 

(D7), onde dos 28 animais mantidos até o fim do trabalho, não foi possível visualizar essas 

estruturas durante o exame ultrassonográfico em dois dos animais, estando completamente 

ausente em todos os animais na terceira semana de vida (D21), enfatizando assim a importância 

do estudo para a raça e idade em questão durante a interpretação ultrassonográfica. 

Em um trabalho realizado por McCoy et al. (2020), onde os autores realizaram a 

mensuração do diâmetro via avaliação ultrassonográfica em 34  potros da raça Standardbred, 
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sendo realizada uma avaliação semanal até a sexta semana de vida, observa-se que, todas as 

estruturas que compõe os remanescentes umbilicais se mantiveram presentes até a sexta semana 

de vida, porém, ambos apresentaram uma regressão linear em seu diâmetro ao longo do tempo 

de estudo, regressão essa também observada em potros da Raça Mangalarga Marchador, no 

entanto não foram todas as estruturas encontradas em todos os três momentos de avaliação do 

atual estudo.  

Já em outro estudo realizado por Vitale et al. (2021), que realizou uma metodologia de 

estudo semelhante para mensuração dos remanescentes umbilicais,  trabalhando com produtos 

muares, sendo realizado três avaliações sequenciais durante a primeira semana em 15 animais, 

observaram que nessa espécie, durante a primeira semana de vida não houve regressão 

satisfatória das estruturas que compõe os remanescentes umbilicais, diferente de equinos, onde 

no potro Mangalarga Marchador, a primeira semana se demonstrou ser o momento de maior 

atrofia das estruturas, sendo essencial para a raça, uma vez que o período de maior incidência 

para as afecções umbilicais em potros é até a oitava semana de vida (Franklin; Ferrell, 2002; 

Perina et al., 2024), em que somando ao manejo adequado do coto umbilical externo com 

soluções antissépticas tópicas, evitam a disseminação de patógenos para outros sistemas 

(Gomez et al., 2023; McCoy et al., 2020; Perina et al., 2024; Pye et al., 2022; Rampacci et al., 

2017). 

O diâmetro das estruturas em milímetros através da mediana pelo percentil de 50, 

durante os três momentos de avaliação, para a veia umbilical, artérias umbilicais direita e 

esquerda paralelas ao úraco e a vesícula urinária, possuem diâmetro menor quando comparados 

às mesmas estruturas em potros da raça Standardbred por McCoy et al. (2020). Essa diferença 

de tamanho, onde na raça Mangalarga Marchador as estruturas apresentaram diâmetros 

menores pode ser devido ao tamanho entre as raças, podendo esse evento ocorrer em raças ainda 

menores como pôneis. 

No entanto, durante a mensuração longitudinal do complexo de estruturas envolvendo 

o úraco e as duas artérias umbilicais direita e esquerda imediatamente caudal ao coto umbilical, 

essas estruturas permaneceram até o momento em que puderam ser visualizadas pela avaliação 

ultrassonográfica (D7), dentro dos valores recomendados por Franklin e Ferrell (2002), sendo 

proposto pelos autores, valores inferiores a 25 mm, para potros da raça Mangalarga Marchador, 

os valores foram inferiores ao proposto pelos autores, sendo D1 19,83 (16,32-23,26) mm e D7 

14,92 (9,48-20,48) mm. 

Com esse estudo, podemos concluir que ultrassonografia abdominal dos remanescentes 

umbilicais dos 28 potros avaliados forneceram informações fundamentais quanto a regressão 
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das estruturas, além de estabelecer os valores de referência que a raça Mangalarga Marchador 

não possuía sobre o diâmetro dos remanescentes umbilicais e assim contribuir aos clínicos no 

diagnóstico de afecções umbilicais e acompanhamento pós natal, além de somar aos bancos de 

dados para futuras pesquisas relacionadas ao assunto, promovendo a realização de novos 

trabalhos, utilizando um maior número de animais e de mais avaliações, bem como da avaliação 

de novas raças para melhor compreender o evento de regressão dos remanescentes umbilicais.  
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RESUMO 

 

Os primeiros dias de vida do potro são críticos, devido à adaptação e à vulnerabilidade a 

diversas afecções que podem elevar a taxa de mortalidade, tornando essencial a avaliação 

precoce dos parâmetros físicos. Este estudo objetivou descrever através de um estudo 

longitudinal os valores de referência sobre os parâmetros físicos e hematológicos em potros 

hígidos da raça Mangalarga Marchador. Para tal, foram avaliados 28 potros de propriedades 

especializadas na criação de cavalos Mangalarga Marchador destinados a esportes equestres, 

trabalho e lazer. Foi realizada avaliação física dos animais em três momentos distintos, no dia 

do nascimento (D1), cerca de doze horas após o nascimento; sete dias após o nascimento (D7) 

e aos vinte e um dia após o nascimento (D21). Fez-se em cada momento, ao longo do período 

experimental, a aferição dos parâmetros físicos, como, frequência cardíaca e respiratória, 

temperatura retal, avaliação do peso corporal e altura de cernelha, além da análise hematológica. 

A FR apresentou uma regressão linear de até 50% até os 21 dias de vida. Ao fim do 

experimento, os animais alcançaram 60,3% do peso inicial e 11,1% da altura da primeira 

avaliação. Já na análise laboratorial, o volume corpuscular médio e concentração de 

hemoglobina corpuscular média aumentaram gradativamente durante os três momentos, A 

partir dos dados obtidos, foram encontrados intervalos de referências que potros da raça 

Mangalarga Marchador não possuíam, melhorando a acurácia durante os atendimentos clínicos.   

 

Palavras-chave: Hemograma, Equinos, Peso corporal, Recém-nascidos, Exames laboratoriais 
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1 INTRODUÇÃO 

O período neonatal representa o período mais desafiador ao potro recém-nascido, onde 

a taxa de mortalidade pode variar a 1,7% nas primeiras 48 horas de vida, chegando a 4,9% nos 

primeiros trinta dias. Estes animais são susceptíveis a diversas afecções de sintomatologia 

clínica variada e muitas vezes afecções sistêmicas podem surgir e apresentar resolução clínica 

sem o consentimento dos profissionais médicos veterinários e tutores.  

É recomendado que a avaliação física ocorra nas primeiras horas após o nascimento, 

permitindo compreender a viabilidade do recém-nascido imediatamente ao parto, bem como 

sinais de imaturidade, presença de anormalidades congênitas, promovendo melhor prognóstico 

e desempenho futuro (Bindi et al., 2023; Bonelli et al., 2020; Cruz et al., 2015; Duncan et al., 

2020; Medica et al., 2018). 

É notado que o pico de maior desenvolvimento do potro ocorre durante o primeiro ano 

de vida, apresentando medidas morfométricas em crescimento linear, uma vez que ao 

nascimento o peso corporal pode chegar a cerca de 10 % do peso de um equino adulto até que 

próximo aos doze meses de vida tenha 65% do peso corporal e 90% da altura de um equino 

adulto (Cunha et al., 2022). 

Segundo Fernandes et al. (2014), parâmetros maternos podem influenciar de forma 

negativa na viabilidade fetal, bem como a idade da égua, tamanho e maturidade materna, pois 

tais características podem promover alterações na função placentária promovendo alterações 

no desenvolvimento fetal, afetando altura e peso ao nascimento. 

Os parâmetros hematológicos e bioquímicos são de suma importância para o 

acompanhamento neonatal, no entanto os intervalos de referência podem sofrer alterações 

substanciais durante o primeiro mês de vida (Boakari et al., 2021). De tal modo, compreender 

os intervalos de referência de acordo com a faixa etária bem como a raça, minimizando erros 

durante a interpretação de exames laboratoriais além de melhorar a acuidade dos atendimentos 

clínicos e monitoração anestésica, uma vez que os parâmetros para equinos adultos não devem 

ser tomados como referência para neonatos (Duncan et al., 2020; Sacks et al., 2023). 

Objetivou-se no presente estudo, determinar os intervalos de referência dos parâmetros 

físicos, como frequência cardíaca e respiratória, temperatura retal, peso corporal e altura de 

cernelha, além dos valores hematológicos de potros neonatos da raça Mangalarga Marchador 

até os 21 dias de vida. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Animais 

Foram avaliados 28 potros neonatos da raça Mangalarga Marchador, composto por 13 

fêmeas e 15 machos, sendo todos provenientes de gestação a termo sem intercorrências durante 

o parto. Os potros eram oriundos de 5 propriedades especializadas na criação de cavalos da raça 

Mangalarga Marchador, situadas na região do Campo das Vertentes no estado de Minas Gerais.  

Foram incluídos no estudo apenas animais hígidos, que não apresentassem sinais de 

anormalidades após o nascimento e durante o período de estudo. O projeto foi aprovado no 

Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de Lavras pelo protocolo n° 

6003010923 e o monitoramento dos animais e coleta de dados ocorreram entre os meses de 

novembro de 2023 a março de 2024, sendo realizadas as avaliações nos dias 1 (D1), 7 (D7) e 

21 (D21), após o nascimento em cada um dos animais. 

2.2 Avaliação Física 

Para a realização da avaliação física, os potros eram contidos por um auxiliar 

previamente treinado segurando-os com as mãos na região da base do pescoço e cauda. Os 

dados de cada animal foram registrados em ficha própria e posteriormente transferidos ao 

Microsoft Excel® para posterior análise estatística. 

Como parte do exame físico, foram preconizados a aferição dos seguintes parâmetros 

como a frequência cardíaca e respiratória, temperatura retal, além da pesagem com o auxílio de 

fita métrica para equinos e medição da altura de cernelha dos animais em uma distância vertical 

do ponto mais alto da região interescapular até o solo em terreno plano. Os potros foram 

examinados próximos as mães, que estavam contidas em troncos de contenção, que permitiu o 

contato visual entre ambos, deixando os animais mais tranquilos e calmos, minimizando 

alterações que pudessem interferir nos resultados. 

2.3 Avaliação Hematológica 

A realização das coletas de sangue para avaliação hematológica seriada foi feita nos três 

momentos das avaliações, com os potros devidamente contidos por um colaborador treinado, 

como citado no tópico anterior, onde foram coletados 8 ml de sangue da veia jugular 
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previamente a uma desinfecção local com algodão embebido com álcool 70%, com uma seringa 

de 10 ml descartável estéril e agulha hipodérmica descartável estéril de 25 x 0,70 mm.  

Após a coleta, a amostra de sangue foi transferida para aos respectivos recipientes, tubo 

vacutainer red-top de 4 ml contendo como anticoagulante o Etileno Diamino Tetra Acetato 

(EDTA). Finalizado o procedimento, a região da coleta foi novamente desinfectada com 

algodão embebido em álcool 70% e os recipientes contendo as amostras de sangue de cada 

animal foram identificados de acordo com o nome, dia, momento e horário da coleta, sendo 

armazenados em caixa de isopor contendo placas de gelo gel artificial reutilizável para o 

transporte até o setor de patologia clínica para análise hematológica. 

2.4 Análise Estatística 

Foi realizada uma análise descritiva para cada variável avaliada, bem como o percentil, 

determinando os intervalos de referência de cada parâmetro hematológico, zootécnico e 

parâmetros físicos, através do percentil de 10, 50 e 90. 

Para comparações de dados entre machos e fêmeas, foi utilizado o teste t de Student, 

sendo considerada significância resultados de p < 0,05. As análises estatísticas foram realizadas 

no programa Microsoft Excel®, assim como, para o delineamento do desenho amostral, visto 

que o estudo foi composto por apenas um único grupo experimental, a análise foi obtida através 

do programa Gpower®. 
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3 RESULTADOS 

Durante cada momento de avaliação foi possível determinar as possíveis alterações 

conforme os parâmetros avaliados que ocorrem durante o desenvolvimento do potro 

Mangalarga Marchador até os 21 dias de vida, como representado nas tabelas 1 e 2. As figuras 

1, 2 e 3 representa a distribuição dos dados referentes a frequência cardíaca, frequência 

respiratória e temperatura retal encontrado nos potros da raça Mangalarga Marchador durante 

o experimento.  

Nota-se, que o intervalo de parâmetros até os 21 dias de idade para a frequência cardíaca 

(FC), apresentou uma redução comparado ao valor inicial, assim como a frequência respiratória 

(FR), onde a partir da primeira semana demonstrou uma regressão linear, sendo essa redução 

de aproximadamente 77% durante a primeira semana e 51% quando comparado a avaliação do 

D1, momento do nascimento, diferente da temperatura retal (TR) se manteve aproximadamente 

constante. 

 

Figura 1 - Percentil de 10, 50 e 90, da frequência cardíaca durante os três momentos de 

avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 
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Figura 2 - Percentil de 10, 50 e 90, da frequência respiratória durante os três momentos de 

avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 

 

Figura 3 - Percentil de 10, 50 e 90, da temperatura retal durante os três momentos de avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 

 

Com base nas variáveis peso corporal (PC) e altura de cernelha (AC), os valores foram 

expressos também na tabela 1 durante os diferentes momentos de avaliação. As variáveis 

analisadas apresentaram diferenças em função do desenvolvimento do potro durante o período 

neonatal. 
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Figura 4 - Percentil de 10, 50 e 90, do peso corporal durante os três momentos de avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 

 

Figura 5 - Percentil de 10, 50 e 90, da altura de cernelha durante os três momentos de avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 

 

O peso corporal e a altura de cernelha, apresentaram aumento crescente e linear entre a 
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ganharam 66 % de peso a mais em relação a pesagem inicial e 11 % da altura de cernelha, sendo 
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Tabela 2 - Média e desvio padrão da FC, FR, temperatura retal, peso corporal e altura de 

cernelha, nos dias 1, 7 e 21 de potros da raça Mangalarga Marchador. 

 Dia 1 Dia 7 Dia 21  

 Média e Desvio Padrão Média e Desvio Padrão Média e Desvio Padrão  

FC 

(bpm) 
136,8 ± 16,19 140,2 ± 24,14 119,4 ± 24,04  

FR 

(mpm) 
112,1 ± 29,44 86,3 ± 24,69 56,9 ± 23,13  

TR (°C) 38,9 ± 0,34 39,0 ± 0,44 39,0 ± 0,40  

PC (Kg) 35,6 ± 5,36 44,8 ±7,51 59,2 ± 8,01  

AC (cm) 91,5 ± 4,81 95,1 ± 4,00 101,7 ± 2,70  

Fonte: Do autor (2024). 

 

Tabela 3 - Média e desvio padrão dos achados hematológicos, nos dias 1, 7 e 21 de potros da 

raça Mangalarga Marchador.  

  Dia 1 Dia 7 Dia 21  

 Média e Desvio Padrão Média e Desvio Padrão Média e Desvio Padrão  

HEMÁCIAS (x10 m³) 8,67 ± 2,65 8,2 ± 1,11 8,03 ± 1,30  

HEMATÓCRITO 

(%) 
40 ± 0,11 40 ± 0,04 30 ± 0,04  

HEMOGLOBINA 

(g/dL) 
13,60 ± 4,11 13,00 ± 1,41 12,70 ± 2,00  

VCM 39,60 ± 11,79 43,70 ± 4,77 44,70 ± 6,13  

CHCM 33,70 ± 9,83 36,20 ± 2,07 36,70 ± 2,88  

PLAQUETAS (mm³) 188971,40 ± 56756,61 220813,00 ± 52877,91 180637,30 ± 121174,49  

PPT (g/dL) 7,14 ± 1,05 6,53 ± 0,56 6,24 ± 0,45  

FIBRINOGÊNIO 

(mg/dL) 
128,60 ± 130,12 189,30 ± 157,15 253,60 ± 157,49  

Fonte: Do autor (2024). 

 

As variáveis que compõem o hemograma para avaliação hematológica durante o período 

de experimento estão listadas na tabela 2, expressos pelo percentil. Nota-se que as variáveis 

sofreram alterações ao longo do tempo. Nas figuras 6, 7, 8 e 9, é possível observar a distribuição 

dos dados referentes a hemácias, hematócrito, hemoglobina e proteínas plasmáticas totais 

(PPT), notando que entre a primeira e a terceira semana houve uma redução. 
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Figura 6 - Percentil de 10, 50 e 90, de hemácias durante os três momentos de avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 

 

Figura 7 - Percentil de 10, 50 e 90, do hematócrito durante os três momentos de avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 
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Figura 8 - Percentil de 10, 50 e 90, da hemoglobina durante os três momentos de avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 

 

Figura 9 - Percentil de 10, 50 e 90, das proteínas plasmáticas totais durante os três momentos 

de avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 
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experimento. Já as plaquetas apresentaram aumento apenas na segunda avaliação (D7), 

reduzindo próximo ao valor inicial na terceira semana de avaliação (Figura 13). 
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Figura 10 - Percentil de 10, 50 e 90, do volume corpuscular médio durante os três momentos 

de avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 

 

Figura 11 - Percentil de 10, 50 e 90, da concentração de hemoglobina corpuscular média durante 

os três momentos de avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 
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Figura 12 - Percentil de 10, 50 e 90, do fibrinogênio durante os três momentos de avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 

 

Figura 13 - Percentil de 10, 50 e 90, de plaquetas durante os três momentos de avaliações. 

 
Fonte: Do autor (2025). 
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4 DISCUSSÃO 

Como a análise realizada por Cunha et al. (2022), em potros da raça Mangalarga 

Marchador até os primeiros 12 meses de vida, pode-se observar durante esse período o maior 

crescimento corporal e ganho de peso. Nessa pesquisa, onde os autores realizaram três 

avaliações até os primeiros vinte e um dias de vida, pode-se notar uma rápida mudança nos 

valores de referências ao longo do período de experimento, uma vez que as variáveis peso 

corporal e altura de cernelha apresentaram um aumento crescente e linear ao longo do tempo, 

chegando a aproximadamente 66% do peso corporal aos 21 dias em relação ao momento do 

nascimento. A média foi de 35,60 Kg no D1, 44,80 Kg no D7, chegando a 59,20 Kg na terceira 

semana de vida, na avaliação D21 (Tabela 1). Em potros Puro Sangue, o peso ao nascer foi 

próximo ao de potros Mangalarga Marchador, sendo de 35,80 Kg chegando a 92,33 Kg aos 

trinta dias de vida (Medica et al., 2018). 

O mesmo ocorreu com a variável altura de cernelha, medidas em uma distância vertical 

do ponto mais alto da região interescapular até o solo em terreno plano durante os três 

momentos de avaliação. Entre a primeira e a terceira semana de vida, os animais apresentaram 

um crescimento de 11%, sendo na avaliação D1 91,50 cm, D7, 95,10 cm, até que na terceira 

semana (D21), as medidas chegaram a 101,70 cm, (Tabela 1). Segundo Moraes et al. (2017), 

potros da raça Crioula, os animais chegam a ganhar 7 cm dos 2 aos 6 meses de idade, com altura 

média de 116 cm nessa faixa etária, sendo esse valor próximo ao de um potro Mangalarga 

Marchador aos 21 dias de vida. 

Outros fatores avaliados foram os parâmetros físicos vitais, uma vez que permite ao 

clinico compreender a viabilidade do recém-nascido imediatamente ao parto, além de seu 

monitoramento com o decorrer de seu desenvolvimento (Alonso et al., 2023). São avaliações 

de caráter não invasivo, que apresentam variações com a idade, uma vez que potros neonatos 

apresentam uma gama de síndromes neonatais que afetam o sistema cardiovascular e 

respiratório (Bazzano et al., 2014). A aferição da frequência cardíaca (FC) permite uma clara 

avaliação do equilíbrio da atividade simpática, vagal e auxiliar no monitoramento de afecções 

graves como a sepse neonatal (Vitale et al., 2021). 

Em potros da raça Mangalarga Marchador, a FC, apresentou uma variação entre os três 

momentos de avaliação, apresentando um aumento no sétimo dia, até que houve uma redução 

aos 21 dias de vida (Tabela 1), sendo os valores expressos em batimentos por minutos (bpm), 

D1: 136,80 bpm, D7: 140,20 bpm e D21: 119,40 bpm. Em potros da raça Standardbreds 

saudáveis a FC foi de 101,84 bpm no primeiro dia de vida e 96,86 bpm no sétimo dia de vida 



54 

(Vitale et al., 2021), valores diferentes encontrados no presente estudo para potros da raça 

Mangalarga Marchador, onde nessa raça os intervalos de referências foram mais altos e 

permaneceram constantes até os 21 dias de vida, diferentes de potros Standardbreds, que 

apresentaram uma redução ao longo do tempo. 

A frequência respiratória é outra variável de suma importância como parte do exame 

físico. Em um estudo realizado por Medica et al. (2018), utilizando potros Puro Sangue até os 

30 dias de vida mostrou que o intervalo referência em relação ao desenvolvimento do potro 

apresentou tendência em aumentar, uma vez que no dia 0 ou seja momento do nascimento, esses 

valores foram de 15,82 movimentos respiratórios por minutos (mpm) chegando a 22,38 mpm 

aos trinta dias de vida. Em potros Mangalarga Marchador (Tabela 1), esses valores foram 

superiores, sendo, D1: 112,1,00 mpm, D7: 86,30 mpm e D21:56,90 mpm), aos encontrados por 

Medica et al. (2018), apresentando uma redução com o decorrer do tempo de estudo. 

Os valores mais elevados encontrados no presente estudo, podem estar relacionados a 

contenção física a qual os animais foram submetidos durante a realização dos exames físicos e 

laboratoriais, visto que tal ato, mesmo que necessário, pode promover uma excitação 

acarretando a tais alterações (Humann-Ziehank; Ganter, 2012). 

Como parte da avaliação física, a temperatura corporal avaliada pela via transretal (TR) 

também foi analisada durante o estudo observacional em potros neonatos da raça Mangalarga 

Marchador, assim como a FC, a TR, não apresentou modificações consistentes com o avanço 

da idade. Esses valores estão expressos na tabela 1.  

No D1 a aferição da TR foi de 38,9 °, apresentando no D7 um leve aumento para 

39,00°C, que se manteve na avaliação D21: 39,00 °C. Em potros Puro Sangue saudáveis, a 

temperatura corporal no momento do nascimento se mantém em valores inferiores aos da raça 

Mangalarga Marchador, sendo de 37,50 °C, até que aos trinta dias esses valores se equiparam, 

chegando a 38,20 °C (Medica et al., 2018). 

Como descrito, os valores de referências para avaliação dos parâmetros físicos, peso 

corporal e altura de cernelha sofrem alterações fisiológicas à medida que o potro se adapta ao 

ambiente extrauterino, parâmetros esses que associados as análises hematológicas permitem ao 

clínico melhor acurácia durante a interpretação e tratamento de afecções, além de contribuírem 

para o acompanhamento neonatal (Barton; Hart, 2020; Faramarzi; Rich, 2019). 

Nos potros avaliados, a contagem de hemácias apresentou um aumento em coletas 

realizadas após o parto (D1), 8,67 x 106 /mm3, com redução durante a segunda, (D7), 8,20 x 

106 /mm3 (6,972-10,060), e a terceira semana de avaliação (D21), 8,03 x 106 /mm3 (Tabela 2). 

O mesmo ocorreu com a porcentagem de hemácias expressas pelo hematócrito, que apresentou 
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uma redução durante a terceira semana de avaliação, sendo esses valore do D1, 40%, D7, 40% 

e D21, 30%. A contagem global de hemoglobina apresentou uma redução linear durante os três 

momentos de avaliação, sendo, D1, 13,60 g/dL, D7, 13,00 g/dL, até que na última avaliação, 

D21, 12,70 g/dL, (Tabela 2). Em potros Puro Sangue Árabe saudáveis até os 3 meses de idade, 

a contagem global de hemácias é de 10,34 x 106 /mm3, hemoglobina, 11,92 g/dL e hematócrito 

de 38,33% (Moruzzi et al., 2007). Sendo essas diferenças nos valores associadas as diferenças 

raciais. 

Em potros Puro Sangue, quarto de milha e andaluzes, o volume corpuscular médio 

(VCM) e concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM), apresentaram alterações 

ao longo do tempo, sendo o VCM mais altos no momento do nascimento, reduzindo a partir 

dos primeiros 30 dias de vida, até atingir valores compatíveis com equinos adultos, próximos 

dos 365 dias. No entanto, os valores tendem a diminuir até o sexto mês, levando a uma 

microcitose devido a deficiência de ferro pela baixa concentração no leite materno (Barton; 

Hart, 2020; Faramarzi; Rich, 2019). No presente estudo, pode-se observar que esses valores 

sofrem um aumento progressivo até os 21 dias de vida em potros Mangalarga Marchadores, 

bem como em potros Puro Sangue, sendo para VCM no D1, 39,6, D7, 43,70 e D21, 44,70 e 

CHCM no D1 33,70, D7, 36,20 e D21, 36,70, (Tabela 2). 

Em um estudo prévio realizado por Cunha et al. (2022) em potros da raça Mangalarga 

Marchador, as proteínas plasmáticas totais apresentaram valores mensais crescentes até o sexto 

mês de vida. No presente estudo, também avaliando potros da mesma raça, os valores obtidos 

para as proteínas plasmáticas totais (PPT), apresentaram uma redução da primeira até a terceira 

semana de estudo, sendo D1, 7,14 g/dL, D7, 6,53 g/dL e D21 6,24 g/dL (Tabela 2). 

A contagem de fibrinogênio sérico apresentou um aumento constante ao longo dos vinte 

e um dias de vida, D1, 128,60 mg/dL, D7, 189,30 mg/dL e D21, 253,60 mg/dL. Por fim, as 

plaquetas também foram avaliadas, apresentando um aumento na primeira semana seguida de 

uma redução aos vinte e um dias de vida, sendo, D1 188.971,40 mm3, D7, 220.813 mm3 e D21 

180.637 mm3, (Tabela 2). Sant et al. (2024), propôs em seu estudo intervalos de referências 

para potros Puro Sangue, sendo os valores superiores aos obtidos na contagem de plaquetas 

para potros da raça Mangalarga Marchador, no entanto a contagem de fibrinogênio se manteve 

dentro dos parâmetros encontrados pelo autor. 

Com o presente estudo, baseado no número amostral de 28 potros equinos da raça 

Mangalarga Marchador, conclui-se que as descobertas referentes aos valores encontrados são 

substanciais para a raça, sendo esclarecidos valores de normalidades encontrados durante a 

avaliação dos parâmetros físicos, medidas morfométricas básicas e avaliação hematológica até 
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os vinte e um dias de vida, contribuindo aos clínicos para um melhor tratamento e 

acompanhamento neonatal nos primeiros dias de vida. 
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TERCEIRA PARTE 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o presente estudo, é possível determinar o diâmetro dos remanescentes umbilicais 

internos, a veia umbilical, artérias umbilicais e úraco, em potros neonatos da raça Mangalarga 

Marchador até os vinte e um dias de vida. A coleta de dados permite a compreensão de que tais 

estruturas anatômicas apresentam maior regressão durante a primeira semana, logo após o 

nascimento. Esclarece ainda os valores de normalidade quanto aos parâmetros físicos, medidas 

morfométricas e achados hematológicos. O resultado das pesquisas realizadas determina a 

relevância do trabalho ao proporcionar subsídio durante abordagens clínicas que envolva 

patologias primárias e secundárias dos remanescentes umbilicais durante o período neonatal. 

Além dos subsídios, as informações apuradas contribuem ao acervo literário sobre a raça em 

questão. 
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